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PROTEÍNAS MORFOGENÉTICAS ÓSSEAS (BMPS) ASSOCIADAS A OSSO ESPONJOSO AUTÓGENO NA REPARAÇÃO DE FALHAS CRIADAS NO CRÂNIO DE COELHOS. I - AVALIAÇÕES CLÍNICO-CIRÚRGICA, MACROSCÓPICA E RADIOGRÁFICA. 
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As proteínas morfogenéticas ósseas (BMPs) são promotores de crescimento capazes de induzir a formação de osso e cartilagem, induzindo quimiotaxia e diferenciação de células mesênquimais para o local onde foram implantadas, mas para uma efetiva osteocondução necessitam de uma substância carreadora. No presente estudo foram avaliados os aspectos clínico-cirúrgicos, macroscópicos e radiográficos da reparação óssea, após implantação de BMP em diferentes concentrações, carreada por enxerto ósseo esponjoso, em falhas criadas no crânio 20 coelhas adulto-jovens, separadas aleatoriamente em cinco grupos experimentais, que corresponderam a cinco períodos de observação. Após a exposição óssea, foram realizadas seis falhas ósseas na região fronto-parietal de cada animal. A falha I não foi preenchida, a II foi completamente preenchida com 3,0 mg de autoenxerto ósseo esponjoso e as falhas III, IV, V e VI foram preenchida com o autoenxerto associado a 0,5; 1; 2 e 5 mg de BMP, respectivamente. Não foram observadas complicações clínicas após a cirurgia. Nas avaliações macroscópicas, post-mortem, observou-se que independentemente do período de observação e do tratamento das falhas, o preenchimento ósseo iniciava-se a partir das bordas para o centro e do fundo para a superfície das falhas. O preenchimento ósseo das falhas I foi o menor encontrado quando comparado com as demais falhas, em todos os períodos de observação. Constatou-se também que até os valores de 2 mg, quanto maior a concentração de BMP utilizada, maior foi a cobertura óssea. A avaliação radiográfica não permitiu a classificação do grau de preenchimento ósseo e por meio de análises estatísticas foi comprovado que há diferenças significativas entre os tratamentos. Pode-se concluir que o uso de BMP determinou precocidade de formação de óssea e que a melhor relação de quantidades de autoenxerto e BMP foi 3mg e 2 mg, respectivamente. (CAPES) 

